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Os Espodossolos são solos arenosos que tem
uma seqüência de horizontes muito peculiar: um
horizonte orgânico superficial (O), seguido de um
eluvial (E) e de OUlTO iluvial marrom avermelhado
(B), que é enriquecido em matéria orgânica (MO), AI
e/ ou Fe. Na formação destes solos a MO é
fundamental. O processo de podzolização e a
formação dos Espodossolos têm sido pouco
estudados em regiões tropicais, por isto o objetivo
do presente trabalho foi estudar as características e
composição química da MO e suas frações químicas
em dois Espodossolos Ferrocárbicos do Estado de
SP.
Foram escolhidos dois perfis arenosos da
Ilha do Cardoso - SP, um Espodossolo Ferrocárbico
Hidromórfico hístico (perfil H13) estratificado em
horizontes: Ho. Hd, A, Bhs1, Bhs2 e Bs e outro
Espodossolo Ferrocárbico Hidromórfico típico
(perfil C14) estratificado em A, Bhs l, Bhs2, Bhs3 e
Bs1. Os ácidos húmicos (AH) e ácidos fúlvicos (AF)
foram extraídos segundo a metodologia proposta
pela Sociedade Internacional de Substâncias
Húmicas. Foram realizadas medidas
espectroscópicas de fluorescência de luz UV-Vis,
utilizando um espectrômetro Perkin Elmer LS SOB
nos modos de emissão e varredura sincronizada.
Os espectros de emissão (Figura 1) mostraram
que os AF apresentam uma composição mais
homogênea que os húrnicos. sendo também menos
humificados considerando que se observa uma
única banda centrada em 430 nrn nos seus espectros.
Este resultado foi confirmado nos espectros de
varredura sincronizada, os AF apresentam a banda
de maior intensidade nos 370 nrn enquanto os AH a
apresentam nos 475 nm. Os AH apresentam lima
mistura de fluoróforos, sendo os mais conjugados e
mais condensados os que apresentam maior
intensidade de fluorescência. Os índices de
humificação calculados segundo Zsolnay et al.,
(1999) e Kalbitz et al., (1999) mostram a tendência
dos AH de aumentar a humificação com a
profundidade sendo que os AF mostram a tendência
contrária.
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FIGURA 1: Espectros de emissão de ácidos húmicos e
fúlvicos extraídos dos Espodossolos do Estado de sr.
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